
ATA DA 34ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO COMITÊ DA SUB-BACIA HIDROGRÁFICA
DO MÉDIO JAGUARIBE

Aos 11 (onze) dias do mês de abril do ano de 2024 (dois mil e vinte e três), das 08:30 h às 12:30
horas,  estiveram reunidos de forma presencial  no auditório  no auditório da EEEP Profissional
Avelino  Magalhães,  situado  na  Rua  Maria  Alzenir  Freitas,  4915,  bairro  Jurandir  Maia  de
Azevedo (CE 266), Tabuleiro do Norte-CE, representantes das instituições membros do Comitê da
Sub-Bacia Hidrográfica do Médio Jaguaribe, para discutir e deliberar sobre a seguinte PAUTA:
1. (08:30 h) – Abertura, Acordo de Convivência e espaço facultado para informes dos membros do
colegiado;  2.  (08:50  h)  –  Posse  das  instituições/membros  do  colegiado  mandato  quadriênio
Abril/2024 a Abril/2028; 3. (09:30 h) – Eleição e Posse da nova Diretoria do CSBH Médio Jaguaribe
para o biênio: 2024 a 2026; 4. (10:10 h) – Aprovação da Ata da 78ª Reunião Ordinária do colegiado
e resgate dos encaminhamentos da reunião anterior; 5. (10:20 h) – Homologação do Processo de
renovação  da  Comissão  Gestora  do açude  Jenipapeiro;  6.  (10:30  h)  –  Aprovação do Plano  de
Recursos  Hídricos  da  Região  Hidrográfica  do  Médio  Jaguaribe;  7.  (11:40  h)  –
Discussões/Encaminhamentos/Informes;  8.  (12:30  h)  –  Encerramento. Estiveram  presentes  as
seguintes instituições membros: 01. Fundação Dr. Ozanam Monteiro – Sandra Helena Nogueira
Pinheiro  e  Marx  Carrieri  Guedes  Monteiro;  02.  Associação Comunitária da Agrovila São José -
Edson Magalhães Filho;  03.  Instituto  Brotar  –  José  Marcondes  Moreira;  04.  EEEP  Profissional
Avelino  Magalhães  –  Kamila  Nara  Silva  de  Souza e  Osilandio  Alves  Nogueira;  05.  Sindicato
dos  Trabalhadores  Rurais  Agricultores(as)  Familiares  de  Iracema  -  Maria  Adriana  Almeida
Nogueira;  06.  Sindicato dos Trabalhadores Rurais e Agricultores(as) Familiares  de Jaguaribe –
Francisca  Augicélia  Campos  de  lima  e  Auricélio  Teixeira  Lima;  07.  Sindicato  dos
Trabalhadores Rurais e Agricultores(as) Familiares de Pereiro – Sr. Joseane Silveira de Morais;
08.  Sindicato  dos  Trabalhadores  Rurais  Agricultores(as)  Familiares  de  Jaguaretama - Raimundo
Nonato  de  Oliveira  e  Raimundo  Genival  Pinheiro;  09.  Associação  Escola  Família  Agrícola
Jaguaribana – AEFAJA – Maria Damiana da Costa Moizeis; 10. FENAJ – Federação da Entidades
Associativas do Município de Jaguaretama - Rudiney de Souza; 11. Associação de Fomento e Caprino
Ovinicultura e Gado de Leite de São João do Jaguaribe – ASCOS – Francisco Holanir Cabral e
Jackson  da  Silva  Machado;  12.  Associação  Comunitária  dos  Assentados  de  Boa  Esperança  –
Iracema  –  Damiana  Alves  Bruno  e  Francisca  Aleluia  Alves  de  Oliveira;  13.  Associação  dos
Criadores  de  Tilápia  do  Açude  Castanhão  –  ACRITICA  –  Elianildo  Lopes  Clemente;  14.
Associação  dos  Pescadores  do  Açude  Castanhão  –  APAC  –  Antônio  Laudo  Clementino;  15.
Associação  Geral  do  Mandacaru  –  AGEMA  –  Daniel  Linhares  Gonçalves;  16.  Associação de
Desenvolvimento Comunitário Francisco Moraes do Nascimento – Jaguaribe - Antônio Moraes Honório;
17. Companhia  de  Água e  Esgoto  do Ceará  –  CAGECE UNBBJ – Tancredo  Wilson Alves  de
Sousa; 18. Serviço Autônomo de Água e Esgoto – SAAE Jaguaribe – Cícero Junier Barreto; 19.
Associação  dos  Produtores  Rurais  de  Alto  Santo – Francisco  Otacílio  Diógenes  Olegário;  20.
Sindicato  Rural  de  Jaguaretama  -  Expedito  Diógenes  Filho e  Rivelina  de Oliveira  Almeida;  21.
Federação de Apoio as Organizações de Produtores dos Perímetros Públicos de Irrigação- FAPID - Elidia
Maria de Matos Gomes; 22. Felipe Fernandes - ME – Tabuleiro do Norte - Flaviana Guimarães de Lima;
23. Câmara  Municipal  de  Jaguaribara  –  José  Martins  Gonçalves  Neto;  24.  Prefeitura  de  Alto
Santo –  Isaac Magalhães Rogério;  25.  Prefeitura  Municipal  de Jaguaretama –  Francisco Helder
Pinheiro Lemos  e  José Vinícius  Bezerra  Lima;  26.  Prefeitura  municipal  de Solonópole – Jean
Nedson Pinheiro; 27. Prefeitura Municipal de São João do Jaguaribe – Dalênio Augusto Oliveira dos
Santos e Francisco Gilliard Chaves Freire;  28.  Prefeitura  Municipal  de  Jaguaribe  –  Ana  Verbene
Peixoto  Gomes  Miranda  e  José  Alves  Filho;  29.  Prefeitura  Municipal  de  Ererê  –  Raimundo
Augusto Sobrinho; 30. Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural – EMATERCE – João
Alves  de  Menezes;  31.  Secretaria  de  Desenvolvimento  Agrário  –  SDA  -  José  Maria  Freire  e
Allysandro Soares Herculano Barroso; 32.  Superintendência Estadual do Meio Ambiente – SEMACE -
Maria Evaneida Peixoto e Ângela Maria Santiago Bessa. A equipe da COGERH Limoeiro do Norte,
estava  composta  pelos  Srs.  Hermilson  Barros  –  Gerente  Regional,  Leandro  Nogueira  –
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Coordenador do Núcleo de Gestão Participativa, Alexandre Diógenes - Coordenador do Núcleo
de Operações,  Cleilson Almeida e  Aroldo Vidal – Analistas  em Gestão de Recursos Hídricos,
Thaís  Gomes  –  Auxiliar  Técnico  Administrativo  III  e  a  Sra.  Ley  Guimarães  –  Assistente
Administrativo.  A  reunião  foi  iniciada  pelo  Sr.  Leandro  Nogueira  que  deu  as  boas-vindas,
agradecendo a Deus pela oportunidade de participar de mais uma reunião presencial, apresentou
a  equipe  da  COGERH  ora  presente  e  desejou  uma  reunião  produtiva  a  todos.  Em  seguida
convidou a atual diretoria do colegiado para compor a mesa de abertura da reunião juntamente
com o Sr. Hermilson, representante da COGERH, sendo franqueada a palavra aos integrantes da
mesa.  A  Sra.  Flaviana  Guimarães,  Presidente  do  CSBH  Médio  Jaguaribe  deu  boas-vindas,
agradeceu a  presença  dos  presentes,  falou  da satisfação dessa  reunião  está  sendo realizada  na
cidade Tabuleiro do Norte, na qual ela amava e residia, justamente no momento em se fechava
um importante ciclo na vida dela, que foi está a frente do comitê do Médio Jaguaribe por dois
mandatos consecutivos que perdurou 5 anos. Em seguida leu a pauta da reunião e fez sua fala
final  em tom de despedida.  Disse que o momento era de agradecimento e aproveitou o ensejo
para agradecer a todos que direta ou indiretamente contribuíram com a gestão dela a frente do
comitê,  estendendo  os  agradecimento  de  forma especial  aos  atuais  diretores  (Joseane  Morais,
Lurivan  Miranda,  José  Martins  Gonçalves  Neto  –  o  Netinho  e  a  Damiana  Bruno,  esta  última
contribuindo  como  secretária-adjunta  durante  o  primeiro  mandato).  Agradeceu  ao  apoio
incondicional da COGERH, como secretaria executiva do colegiado, em especial aos colegas do
Núcleo de Gestão e ao gerente Hermilson Barros. Já emocionada,  falou da confraternização de
25 anos do CSBH Médio Jaguaribe, comentando que foi uma festa belíssima e que na visão dela
tinha  superado  as  expectativas.  Concluiu  sua  fala  agradecendo  a  comissão  organizadora  do
evento, de modo particular a Sra. Verbene Peixoto que não mediu esforços para a concretude do
evento.  Continuando  o  Sr.  Joseane  Silveira  (vice-presidente)  falou  da  importância  de  ter
integrado a diretoria  do colegiado.  Comentou sobre as  dificuldades,  ausências  por motivos  de
ordem  pessoal  e  de  saúde  de  familiares,  relembrou  o  momento  de  pandemia  da  COVID-19,
mencionando  que  mesmo  com  todos  estes  percalços  procurou  cumprir  com  a  função  a  ele
designada.  Finalizou  dizendo  que  longe  da  diretoria  seguirá  a  contribuir  com  a  “família  das
águas” dentro de suas possibilidades. O Sr. Netinho (secretário adjunto) enfatizou que ciclos se
iniciam e que ciclos se fecham, sendo esse um caminho natural, tanto do ponto de vista pessoal,
profissional  ou  institucional.  Destacou  que  o  CSBH  do  Médio  Jaguaribe  cresceu  durante  os
últimos anos, cujo fortalecimento se deu dentre outras coisas com a eleição do representante do
colegiado para o Conselho Estadual dos Recursos Hídricos – CONERH, dizendo ser importante
dar continuidade a essa ascensão. Finalizou dizendo que ninguém faz nada sozinho e reforçou
os  laços  de  união  existente  entre  todos  que  fazem este  comitê  de  bacias.  Na sequência  o  Sr.
Hermilson falou  do importante  papel  dos  comitês  de  bacias  pelo  trabalho voluntário  que  seus
membros  desenvolvem,  que  não  recebem  valor  pecuniário  por  isso,  mas  que  dão  grande
contribuição a gestão integrada, descentralizada e participativa dos recursos hídricos no âmbito
da  respectiva bacia. Falou da situação atual  dos açudes do Médio Jaguaribe,  que superando as
projeções tiveram e continuam a ter bons aportes este ano, com a perspectiva de que ao final da
quadra  chuvosa  se  tenha  03  (três)  açudes  vertendo  (Ema,  Riacho  do  Sangue  e  Jenipapeiro).
Encerrou  sua  fala  desejando  votos  de  que  a  futura  diretoria  mantenha  o  mesmo empenho  e  a
mesma dedicação da diretoria atual na condução da gestão dos recursos hídricos e ambientais da
bacia,  desejando  ainda  uma  manhã  produtiva  a  todos.  Em seguida  a  Sra.  Flaviana  realizou  a
leitura  da  pauta  da  reunião,  as  orientações  iniciais  e  acordo de  convivência  da  reunião.  Logo
após,  com  ausência  de  representantes  da  Secretaria  dos  Recursos  Hídricos,  a  atual  diretoria
passou à  entrega dos termos de posse,  chamando as instituições  uma a uma para receberam o
certificado e fazer o registro fotográfico.  Finalizado a entrega,  partiu-se para o próximo ponto
de pauta, a  eleição e posse da nova diretoria do CSBH Médio Jaguaribe para o biênio:  2024 a
2026. Assim, em consonância como o edital Nº 01/2024 que rege o processo eleitoral da diretoria do
colegiado,  iniciou-se os  trabalho.  A Sra.  Flaviana  chamou a frente  para conduzir  o  processo a  junta
eleitoral  formada  pelo  Sr.  João  Alves  de  Menezes  (Coordenador),  Ana  Verbene  Peixoto  Gomes
Miranda  (Secretária)  e por  ela  própria  –  Flaviana  (Escrutinadora),  sendo que o outro  escrutinador
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Lurivan  Miranda  se  encontrava  ausente.  Na  ocasião,  na  qualidade  de  coordenador,  o  Sr.  Menezes
informou que até  às  08:30 horas  do dia  08 de abril  de 2024,  prazo  máximo  estabelecido  para  o
encerramento das inscrições de chapas, observou-se a inscrição de chapa única. Prosseguindo, o
Sr. Menezes chamou os integrantes da chapa a frente da plenária, para que eles pudessem fazer
suas  considerações.  O  Sr.  Netinho  disse  que  será  uma  honra  trabalhar  juntos  e  em  prol  do
colegiado nos próximos anos, destacando que o comitê tem se justificado como uma instituição
forte  e  que  em sendo referendado  como presidente,  o  mesmo buscaria  manter  a  qualidade  da
gestão da diretoria  atual,  buscando fazer  incremento  pontuais  que vislumbrasse e reforçasse o
fortalecimento  da  gestão  na  bacia  e  finalizou  pedindo  o  apoio  da  plenária.  O  Sr.  Cícero
agradeceu a oportunidade do convite para compor a chapa, dizendo que os desafios são muitos,
mas com afinco, dedicação e coragem os mesmos seriam superados e também finalizou sua fala
conclamando  os  seus  pares  a  votar  na  chapa.  O  Sr.  Max  Carrieri  parabenizou  a  atuação  da
diretoria  atual,  disse  que  a  sociedade  recebeu  esta  incumbência  de  participar  da  concepção,
operacionalização  e  acompanhamento  de  políticas  públicas  voltadas  à  gestão  dos  recursos
hídricos,  e  que  isso  era  uma  tarefa  muito  importante,  cabendo  a  chapa  que  ora  pleiteava  a
direção do CSBH Médio Jaguaribe  dar  continuidade  a  boa gestão dos recursos  hídricos  já  em
curso. Finalizou parabenizando a todos os integrantes do colegiado pelo digno trabalho de fazer
parte  do comitê.  A Sra.  Augicélia  parabenizou  a gestão anterior  e  pediu união  e  apoio  para a
condução do CSBH Médio Jaguaribe para os próximos anos. A eleição ocorreu tranquilamente,
haja vista que a apresentação de chapa única facilitou a condução do processo. No final, a chapa
pleiteante  foi  eleita  pelo  voto  de  31  das  32  instituições  presentes,  sendo  registrada  01
abstenção.  Assim a  nova diretoria  do  colegiado  será  composta  pelos  seguintes  membros:
José  Martins  Gonçalves  Neto,  presidente,  Cícero  Junier  Barreto,  vice-presidente,  Max
Carrieri  Monteiro,  secretário-geral,  e  Francisca  Augicélia  Campos  de  Lima,  secretária-
adjunta. Uma vez eleita e empossada , a nova diretoria prosseguiu com a condução da reunião.
Assim,  o  Sr.  Netinho colocou para  apreciação  da  plenária  a  aprovação da ata  da 78a Reunião
Ordinária do CSBH Médio Jaguaribe, que logo foi aprovada por unanimidade. Em seguida, o Sr.
Max Carrieri fez a leitura dos encaminhamentos da reunião supracitada (78 a Reunião Ordinária).
O Sr. Leandro falou que praticamente todos os encaminhamentos foram cumpridos, porém pediu
que  o  Sr.  Hermilson  fizesse  um  rápido  comentário  a  respeito  da  abertura  dos  dispositivos
hidromecânicos  dos  açudes  Joaquim  Távora  e  Manoel  Lopes.  Quanto  ao  primeiro,  o  Sr.
Hermilson  disse  que  em  visita  técnica  realizada  em  fevereiro  de  2024,  constatou-se  que  a
comporta  se  encontrava  submersa,  e  que  não  era  possível  fecha-la  completamente  devido  à
presença  de  uma  possível  obstrução  por  sedimento  ou  material  carreado  pelo  fluxo.  Não
obstante, a comporta apresenta estanqueidade comprometida devido a um defeito ou desgaste na
borracha de vedação. Esta falha já resulta em vazamentos  de água através da comporta,  o que
representa um sério problema de funcionalidade, porém este percalço não prejudicou a operação
de liberação em curso. Quanto ao segundo reservatório, o Sr. Hermilson disse que inicialmente
cabia esclarecer que o reservatório (Açude Manoel Lopes) não é oficialmente monitorado pela
Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos -  COGERH, portanto ele não está incluso no rol
dos  157 açudes  em que  a  COGERH realiza  um acompanhamento  sistemático,  pontual  e  mais
efetivo  dos  recursos  hídricos.  Continuou dizendo que a  COGERH-Limoeiro  do Norte  recebeu
relatos  de  que  autoridades  municipais  de  Jaguaribe  e  Jaguaretama  optaram  pela  liberação  de
água para moradores a jusante do açude para atendimento de demandas de várias comunidades.
Em  reunião  virtual  sobre  o  tema,  ficou  acertado  que  logo  que  o  fluxo  de  água  chegasse  às
comunidades, a liberação seria cessada. Desta forma no dia 04 de janeiro de 2024 a COGERH-
Limoeiro do Norte encerrou a liberação de água realizando o fechamento da válvula do Açude
Manoel Lopes.  Posteriormente,  em nova visita no dia 02 de fevereiro de 2024 foi identificado
que  a  válvula  continua  fechada,  mas  que  sistema hidromecânico  apresenta  um pequeno  fluxo
remanescente  devido  a  falha  na  vedação  do  equipamento,  podendo  isso  aparentar  nas
localidades próximas a barragem que o reservatório está realizando liberação de água, o que de
fato  não  está  ocorrendo.  Após  as  ponderações  do  Sr.  Hermilson,  o  Sr.  Netinho  falou  da
importância  do  retorno  dos  encaminhamentos,  dizendo  que  pretende  acompanhar  de  perto  as
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demandas para as mesmas não se acumulem. Dando continuidade, partiu-se para a h omologação
do processo de renovação da Comissão Gestora do açude Jenipapeiro. Para tanto, o Sr. Max Carrieri
leu na íntegra a Resolução Nº 02/2024 que  instituiu  a Comissão Gestora – CG do Açude Jenipapeiro
para o quadriênio 2024/2028 e dá outras providências. Ao final da leitura, a CG do Açude Jenipapeiro
foi  homologada  por  unanimidade.  O  próximo  ponto  de  pauta  consistiu  na  aprovação  do  Plano  de
Recursos Hídricos da Região Hidrográfica do Médio  Jaguaribe. A Sra. Carla Beatriz iniciou sua fala
sobre os Programas e Ações da Região Hidrográfica do Médio Jaguaribe, mostrando um sumário/síntese
do que seria vista em sua apresentação. Destacou a trajetória seguida para a construção do plano, cujo
marco inicial foi o Plano de Gerenciamento das Águas da Bacia do Rio Jaguaribe datado do ano de 2000
até a etapa que hoje vivenciamos. Em seguida elencou cada uma das etapas envolvidas na construção do
plano: a) Reuniões preparatórias – GR e CSBH do Médio Jaguaribe (2021); b) Aplicação de questionário
aos membros do CSBHMJ (Setembro e Outubro/2021); c) Reunião de Partida – Iniciando o Diálogo
(Abril/2023); d) Audiência Pública – Iniciando o Diálogo (Junho/2023); e) Relatório-síntese da Audiência
Pública  (Junho/2023);  f)  1ª  versão  do  Diagnóstico  (Agosto/2023);  g)  Revisões/Ajustes  -  Entrega  do
Diagnóstico  (Agosto/2023);  h)  Reunião  de  Aprovação  do  Diagnóstico  (Agosto/2023);  i)  Workshop
Sementes  de  Futuro  (Setembro/2023);  j)  Relatório-síntese  do  Workshop  Sementes  de  Futuro
(Setembro/2023);  k)  1ª  versão  do  Prognóstico  (Setembro/2023);  l)  Revisões/Ajustes  -  Entrega  do
Prognóstico (Outubro/2023); m) Reunião de Aprovação do Prognóstico (Outubro/2023); n) 1º Workshop
de Programas e Ações (2 momentos – Tabuleiro do Norte e Jaguaribe) – (Novembro/2023); o) Relatório-
síntese  do  1º  Workshop  de  Programas  e  Ações  (Dezembro/2023);  p)  Formulário  de  Priorização
(Dezembro/2023); q) Análise dos formulários (Janeiro/2024); r) Socialização da planilha com o resultado
da  priorização  (Janeiro/2024);  s) 2º Workshop de Programas e Ações (Março/2024); t) 1ª  versão dos
Programas e Ações (Março/2024); u) Reunião de Aprovação dos programas e Ações (Abril/2024). Foi
apresentado  também um panorama das  ações  realizadas,  resultando  em eixos  de  atuação  que  foram
divididos em 19 programas e 107 ações e subdivididos em uma hierarquia de priorização (baixa, média e
alta prioridade). Assim, a professora Carla destacou que no  Eixo Demanda Hídrica, que visa definir
programas  e  ações  para  o  gerenciamento  da  demanda  e  conservação  da  água foram  elencados  05
programas e 16 ações. Já no Eixo Oferta Hídrica foram destacados 03 programas e 24 ações. Por sua vez
no Eixo Gerenciamento das Águas foram mencionados um total de 05 programas e 23 ações. No que se
refere  ao  Eixo Aspectos  Ambientais foram levantados  05 programas  e  34 ações.  Por  fim,  no Eixo
Político-Institucional foram elencados 01 programa contendo 09 ações a serem realizadas. A professora
Carla finalizou a apresentação mostrando o cronograma e as fontes de recursos. Uma vez concluída a
apresentação, o Sr. Netinho parabenizou falou da importância de acompanhar todas as ações previstas no
plano. O Sr. José Maria Freire falou que foi lançado recentemente na Bacia do Alto Jaguaribe o Programa
“Cílios do Jaguaribe”, mas que muitos municípios contemplados pertenciam ao Médio Jaguaribe. Disse
que indagou à Secretaria do Meio Ambiente e Mudança do Clima – SEMA e que que responderam que
seria feita uma retificação. Afirmou que tem observado um certo descompasso entre a implantação de
políticas públicas entre os vários órgãos e entidades do governo e ao final perguntou se o plano de bacias
poderia permear diversas entidades? A professora Carla respondeu que o plano é da bacia e que o comitê
pode altera-lo a qualquer momento e concluiu dizendo o CBH dever ser o principal divulgador do plano.
O Sr. Max Carrieri  falou que muitos órgãos/instituições do estado não dialogam entre si e chamou a
atenção para o fato de que qualquer obra/intervenção no âmbito da bacia deva ocorrer com os olhos
voltados para o plano de bacias. O Sr. Daniel Linhares sugeriu que após a aprovação de todos os planos
de bacias do Estado do Ceará fosse realizada uma reunião com o Governador do Estado, visando dar
conhecimento ao chefe do executivo as demandas emanadas dos CBH's. O Sr. Cícero Junier disse que
acompanhou  de  perto  a  construção  dos  planos  de  saneamento  e  que  no  final,  estes  passavam  pela
aprovação do Poder Legislativo e perguntou se os planos de bacias seguiam o mesmo rito de aprovação,
ou seja o mesmo trâmite? O Sr. Max Carrieri respondeu que não, que o comitê de bacias é um ente dotado
de  autonomia  para  fazer  essa  aprovação,  sem  necessidade  de  passar  pelo  crivo  do  legislativo.  A
professora  Carla  e  o  Sr.  Mateus  Perdigão  complementaram  a  resposta  seguindo  a  mesma  linha  de
raciocínio. O Sr. Hermilson parabenizou pela apresentação e perguntou como foram pensados os valores
constantes do cronograma/fontes de recursos? A professora Carla respondeu que os valores contidos no
cronograma para  cada  uma das  ações  apresentadas  em cada  um dos  programas  foram referenciados
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majoritariamente pelos  custos  apresentados  no Plano de Ações Estratégias  dos Recursos  Hídricos  do
Ceará – PAE de 2018. A atualização para os custos de obras utilizou o Índice Nacional de Custos da
Construção – INCC-M e para os demais foi utilizado o Índice Geral de Preços (IGP-M). Disse ainda, que
alguns custos foram estimados a partir de outras fontes, cujas especificações estão descritas nas notas ao
final do quadro. A Sra. Damiana Bruno parabenizou pela apresentação e falou da importância no processo
de construção coletiva e participativa do plano de bacias, agradecendo ainda a professora Carla pela troca
de experiência  durante todas as fases de consecução do plano.  A professora Carla respondeu que na
qualidade de docente, era uma alegria ter ocorrido essa sinergia e troca de ideias no processo construtivo
do  documento  (Plano  da  Região  Hidrográfica  do  Médio  Jaguaribe)  que  ora  se  pretendia  aprovar  e
agradeceu a todos pelo empenho. Findadas as intervenções, o Sr. Netinho colocou o Plano da Região
Hidrográfica do Médio Jaguaribe para apreciação da plenária,  no qual o documento foi aprovado por
unanimidade. Na sequência foi atualizada a composição da Comissão de Acompanhamento da Operação
dos  Vales  do  Jaguaribe  e  Banabuiú do  CSBH Médio  Jaguaribe,  cujos  membros  constarão  da  seção
encaminhamentos/deliberações abaixo. Prosseguindo, o Sr. Netinho comentou que seriam entregues as
placas de assiduidade para àquelas instituições que compareceram a 100%, ou seja, a todas as reuniões do
colegiado  ocorridas  durante  o  ano  de  2022,  entregues  aos  representantes  das  seguintes  instituições:
AGEMA,  ACRITICA,  APAC,  SDA,  IRDSS,  EMATERCE,  SAAE Jaguaribe,  Câmara  Municipal  de
Jaguaribe e Prefeitura Municipal de Jaguaretama. Também foi entregue a Comenda José Ulisses de Sousa
referente ao ano de 2022 ao agraciado Expedito Diógenes Filho, haja vista a impossibilidade do mesmo
em comparecer ao evento de comemoração do 25 anos do colegiado, ocorrida no dia 03/04 no município
de Jaguaribe. Para tanto, o Sr. Netinho solicitou que o Sr. Max Carrieri fizesse a leitura das biografias dos
Srs. José Ulisses e Expedito Diógenes. Concluída a leitura, a comenda foi efetivamente entregue ao Sr.
Expedito Diógenes,  que agradeceu em meio a emoção.  Ao  final  da  reunião  não  foram registrados
nenhum  encaminhamento,  porém  foi  aprovada  as  seguintes  DELIBERAÇÕES      :       I.  Eleição  da
nova diretoria  do colegiado para o biênio 2024/2026,  composta pelos  seguintes  membros:
Presidente: José Martins Gonçalves Neto; Vice-presidente: Cícero Junier Barreto; Secretário:
Max Carrieri Guedes Monteiro; Secretário adjunto:  Francisca Augicélia Campos de Lima; II.
Aprovação  do  Plano  de  Recursos  Hídricos  da  Região  Hidrográfica  do  Médio  Jaguaribe;
III. Atualização da Comissão de Acompanhamento da Operação dos Vales do Jaguaribe e
Banabuiú do CSBH Médio Jaguaribe – 1. Francisco Lurivan Miranda  Pinheiro (Associação
Cultural Filhos da Terra) – Sociedade Civil; 2. Tancredo Wilson Alves de Sousa (Companhia de
Água e Esgoto do Ceará – CAGECE/UNBBBJ) – Usuário; 3. Flaviana Guimarães de Lima (Felipe
Fernandes – ME – Tabuleiro do Norte) -  Usuário; 4. Elianildo Lopes Clemente (Associação dos
Criadores  de  Tilápia  do  Castanhão  –  ACRITICA)  –  Usuário;  5.  Daniel  Linhares  Gonçalves
(Associação Geral do Mandacaru – AGEMA – Jaguaribara) – Usuário; 6. Cícero Junier Barreto
(Serviço  Autônomo de Água e  Esgoto  –  SAAE de Jaguaribe)  –  Usuário;  7.  José  Maria  Freire
(Secretaria do Desenvolvimento Agrário – SDA) - Poder Público Estadual/Federal; 8. João Alves de
Menezes (Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural  do Ceará – EMATERCE) - Poder
Público Estadual/Federal; 9. José Martins Gonçalves Neto (Câmara Municipal de Jaguaribara) -
Poder  Público  Municipal;  10.  Ana  Verbene  Peixoto  Gomes  Miranda  (Prefeitura  Municipal  de
Jaguaribe) - Poder Público Municipal.  E  Não havendo nada mais a ser discutido,  o Sr.  Netinho
declarou encerrada a reunião, e eu Aroldo Vidal, Analista em Gestão dos Recursos Hídricos do
núcleo de Gestão Participativa da Gerência de Limoeiro do Norte, lavrei a presente ata.
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